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Lyracomêçâ 
©ministro Fernando Lyra! da Justi­

ça, deverá levar amanhã ao presi­
dente em exercício José Sarney áf 

planilha de trabalho da" comissão espe­
cial sobre reforma" constitucional, esfor­
ço que precederá á Constituinte de 87 na 
captação do estado de espirito da socie­
dade diante de umaparelho legal que es-. 

Será secretário-geral da comissão "o 
jórnalistaMaüro Santayana, o que já as-
seguraum patamar de seriedade e dedi­
cação estóica aoirabalho. Todos os que 
tomarão parte do projeto não estarão lá 
por-salári.o ou glória, o trabalho será de„ 
preparativó',dà obra política-final que a 
.Constituinte dè 87 consolidará. Nem só 

tábelèce • garantias, individuais apenas . jurista intégrãrâpo çónselhoíâ serícria: 

*""•• ' ' ••'--- • • dó, mas.representantes de diversas cate­
gorias do^ensanterito nacional, para dar 
à colheita "dó espirito^das leis uni cunho 
universal edem^brático." !•'• 
, , O Ministro da .Justiça, e todo ó Gover­
no,, se. esmera na instituição de comis­
sões delegadas para solucionar antigos 
problemas que identificam um estado 

válidas no papel, dado o conjunto das de 
sigualdades sociais. , > 

Será a obra marcante do Governo Tan­
credo Neves, a resgatar a dignidade 
jurídica do País, que desde 69 vive sob a 
égide.de unia emenda constitucional ou-
torgada por uma junta militar. Trata-se 
dê;uma Constituição, no entender doex-,. 
senador Paulo Brossard, outorgada por+autòcráticõ remanescente ainda nas pos-
apenas três pessoas, os três ministros 
militares que assumiram o poder quando 
o então presidente Costa e Silvaadoeceú 
e viu-se impedido de,exercer as suas furi-. 
ç õ e s . ' • . . . ' ; • * . . ' . - f .'.-

Por coincidência histórica, será, ago-
• ra.' quando o Presidente eleito que detém 
a maior carga de legitimidade cívica é~ 
política da moderna história republicana 
vê-se•' impedido temporariamente de 
exercer suas'funções, o presidente em. 
exercício José Sarney poderá homenáv 
gear o líder.ausente dando inicio ao mais 
en tus iasmante projeto político-
institucional, que é o de dar partida à 
Constituinte. . • • * 

Uma comissão dé 20 a 30 membros se- \ 
rá selecionada pelo ministro Fernando' 
Lyra pára. em dois anos. percorrer todo> 
ó País. ouvindo todos os seus segmentos 
de opinião, para a elaboração de um pré-
projeto de reforma constitucional ampla 
e irrestrita. Os limites da intervenção do 
Estado ha vida cotidiana dos cidadãos, ó 
cerceamento âs Liberdades individuais., 
a-proteção das garantias e dos direitos r 
individuais e a.ampla gama de relações,, 
distorcidas entre o Estado e a Nação,1 ser 
rão os objetos de pesquisa e análise dessa, 
comissão que só 4erá um, desafio pela.. 
frente: superar o liberalismo das:fórmü- ' 
laçõés. para erigir um corpo constitucio­
nal moderno e ajustado à necessidade de 
descentralização social.-política e econô­
mica dO PaiS. • ,. V' - >*> , i . 

turas-administrativas da Nova Repúbl 
ca.,0 PreSidentcém exercício, porexem-
plò, teve de iniéiar seu Governo interino 
utilizando ã'força residual dos decretos-
leis,' que lhe são facultado^: pela.Junta 
Militar, exatamente porquéo regime ci­
vil tateava e teve "de se valer de instru­
mentos fortes pára demonstrar suá for­
ça. No,entanto, abandonando a utilização 
de decretós-leis, o Sr. José' Sarney dá 

.mostras de.que as instituições se acomo-. 
daram rapidamente à nova Vrdem demo­
crática, superando sêüs conflitos iniciais 
pela negociação política e pelo diálogo 
responsável. O Presidente, tendo feito 
instalar em sua mesa de trabalho um 
exemplar ,da Constituição,"' repele às 
agentes.da ordem anterior/autoritária e 
sedutora pela centralização de poderes 
;que permite., , • < . , 

A comissão para a reforma constitu­
cional, integrada entre outros pelos juris­
tas Afonso Arinos de Mello Franco e Pau­
lo Brossard, apoiados na interessada e 
diligenté^seçret^aria do Sr. Mauro Santa­
yana. poderá livrar o País daquela 
angústia nietzschiana a respeito da vida 
individual,e,coletiva: "A vida é uma seta 
estendida sobre um abismo: Um perigoso 
ultrapassar,'temeroso seguir por ela, pa­
voroso olhar pára trás. perigoso ser to­
mado dé pânico, è deter-se abruptamen-
te". ' , ; . .. -• : V -:• 
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